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LuLa prepara reta finaL do
segundo turno na região

Lula estará domingo em São Bernardo para apoiar Marinho

O pres idente 
Lula volta ao ABC 
neste final de sema-
na para participar 
da campanha dos 
candidatos petistas 
na região. 

Em São Ber-
nardo, ele participa 
de comício neste 
domingo na Pra-
ça Geovane Bre-
da (área verde), no 
Bairro Assunção, a 

partir das 10h.
O presidente tam-

bém deve participar de 
atividades em Mauá e 
Santo André, mas as 
agendas não estavam 
confirmadas até on-
tem no final da tarde. 

Enquanto isso, os 
candidatos acertam 
as últimas alianças e 
estratégias para o dia 
26. Leia mais na pá-
gina 3

Dirigente da CUT defende, em livro, que a exclusão dos negros 
é resultado de um conjunto de ações para tornar a população 

brasileira mais branca. Uma dessas ações foi o estímulo à imigração 
de trabalhadores europeus com o objetivo de ocupar os postos de 

trabalho antes destinados aos escravos.

Reprodução

O Brasileirão volta nes-
te final de semana e pro-
mete muita emoção. No 
domingo, Palmeiras e 
São Paulo fazem um 
duelo recheado de atra-
tivos, às 16h, no Pales-
tra Itália.

Os dois times 
brigam pelo tí-
tulo. Dois pon-
tos separam o 

Verdão do Tricolor, se-
gundo e quarto colocados.

Logo depois, a Por-
tuguesa tem páreo 
duro na luta pa-
ra sair da zona do 
rebaixamento. A 
Lusa recebe o Lí-

der Grêmio, às 18h10. 

Amanhã, o San-
tos vai ao Rio en-
carar o Botafogo, 
às 18h20. 

Na série B, 
Corinthians 
e São Cae-
tano entram 
e m  c a m p o 

amanhã. O Timão vai à 
Bahia jogar contra os do-
nos da casa e o Azulão 
vai a Natal pegar o ABC.

N o  M u n -
dial de Fut-
sal, o Bra-
sil venceu a 

Rússia ontem por 4x2 e 
está na final diante da 
Espanha. O jogo con-
tra os atuais bicampeões 
mundiais será domingo, 
às 10h30.

O final de se-
mana também 
tem F1. Felipe 
Massa quer 
diminuir ain-

da mais a vantagem de 
5 pontos de Lewis Ha-
milton, no GP da China. 
A intenção do brasileiro é 
decidir o título dentro de 
casa, no GP de Interlagos, 
em 1º de novembro.
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Contos de encantamento
Apresentação de peça infantil amanhã às 11h no 
Espaço Chico Mendes, Av. Fernando Simonsen 566, 
Cerâmica, fone 4232-5165.

Mostra Livre de Dança
Apresentação de diversos espetáculos no
domingo às 11h, no Bosque do Povo, Estrada das 
Lágrimas, 320.

Fora do ar
O espetáculo mostra a televisão como uma
casa de sonhos que pode entreter, alienar e 
transformar. Amanhã às 20h e domingo às 19h no 
Teatro Timochenco Wehbi, Rua Visconde de
Inhaúma, 730, fone 238-3030. Ingressos entre
R$ 12,00 e R$ 6,00.

Musiquinhas
Show infantil mostra 
como nasce uma canção 
e o que é uma parceria. 
Amanhã às 13h na Praça 
do Mercado, também em 
Paranapiacaba. Às 14h 
tem o show Causos & 
Cantigas, que resgata o 
interesse pela cultura.

Na peça, quatro atores 
cansados do fracasso 
resolvem mudar de 
vida. Amanhã às 21h 
e domingo às 19h no 
Teatro Municipal, no 
Paço, fone 4433-0789. 
Ingressos entre R$ 40,00 
e R$ 20,00.

Surto

Su - Espetáculo de 
dança contemporânea. 
Amanhã e domingo às 
20h no Teatro Conchita de 
Moraes, Praça Rui Barbosa, 
s/nº, Santa Terezinha, fone 
4996-2164.

Jairzinho Pereira
O guitarrista andreense 
faz show mostrando uma 
síntese de sua carreira. 
Domingo às 13h e
às15h no Largo 
dos Padeiros, em 
Paranapiacaba.

A cuca fofa de Tarsila
A peça, inspirada na obra 
da artista plástica Tarsila 
do Amaral, conta a paixão 
entre o Boi da Lua e a 
Negra Tarsila, que vai 
se casar com Abaporu. 
Amanhã às 16h no 
Parque Salvador Arena, 
Av. Caminho do Mar, 
2.980, Rudge Ramos, 
fone 4368-1246.

2 Números
Apresentação de duas peças curtas, nas quais um fio 
de algodão desenha formas e um boneco sai da caixa 
para conhecer o mundo. Domingo às 16h no Teatro 
Elis Regina, Av. João Firmino, 900, Assunção, fone 
4351-3479.

Léo Maia
Filho de Tim Maia 

apresenta o show Cidadão 
do Bem. Amanhã às 21h 
no Teatro Lauro Gomes, 
Rua Helena Jackey, 171, 

Rudge Ramos, fone 4368-
3483. Ingressos entre R$ 

60,00 e R$ 25,00. 

Orquestra Filarmônica
A orquestra apresenta o último movimento da 9ª 
Sinfonia de Beethoven, com participação do Coral 
dos Canarinhos de Petrópolis. Hoje às 20h na Igreja 
Matriz. Grátis.

Baile da AMA-ABC é no sábado
Todos estão convidados ao baile que a AMA-ABC 
vai realizar sábado, a partir das 18h30, na Sede do 
Sindicato, com a participação da banda Cheiro da 
Terra. Os preços são populares e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo telefone 4127-2588.

A Banda Jazz 
Sinfônica apresenta 

o concerto Noel 
Rosa, o poeta da Vila. 
Domingo às 19h no 
Teatro Clara Nunes, 

Av. Graciosa, 300, 
fone 4056-3366. 

Retirar ingressos uma 
hora antes.

Torturas de um coração
Com texto de Ariano 
Suassuna, a peça brinca 
com coisas sérias. Amanhã 
às 18h no Centro Cultural 
Serraria, Rua Guarani, 735, 
fone 4043-3446.

Sarau informal
Espaço aberto aos amantes da literatura e da música. 
Hoje às 19h30 no Centro Cultural Promissão, Rua 
Pau do Café, 1.500, fone 4066-5454.

Amor além dos sertões
O Diabo escolhe um sertanejo para iniciar uma série 
de tentações contra ele. Domingo às 17h e 19h no 
Teatro Municipal, no Paço, fone 4555-0086. Grátis. 
Retirar ingressos uma hora antes. 

X



Bancários mantém greve 
e retomam negociação 

Luta
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

História

Brasil passou por branqueamento
e perpetuou racismo

Fique sócio do sindicato

Somos cúmplices
O Estado de São Paulo 
é o maior consumidor 
de produtos ilegais 
da Amazônia, como 
madeira e carne, 
produzida em fazendas 
que exploram o trabalho 
escravo. 

Enquadrados
Ação judicial vai 
obrigar os bancos a 
oferecer condições de 
acessibilidade e de 
atendimento às pessoas 
com deficiência.

Prejuízo socializado
Considerada a economia 
mais estável do mundo, 
a Suíça anunciou pacote 
de R$ 140 bilhões em 
ajuda aos banqueiros.

Ironia
Hugo Chávez disse que 
Bush se comporta como 
um radical de esquerda 
ao intervir em grandes 
bancos.

No pique 
A indústria paulista 
gerou 11 mil vagas em 
setembro.

Pressão contra 
O governo federal 
fez conferências de 

saúde, da mulher, 
da igualdade racial, 
de jovens, GLBT, de 
educação e outras, mas 
ainda não promoveu 
uma conferência de 
comunicação.

Muito aparelho
O Brasil tem 140 
milhões de assinantes 
de celulares.

Pouca grana
Desse total, 81% são 
pré-pagos.

O que você acha
Dificuldade para 
dormir e sonolência 
pela manhã são 
desconfortos apontados 
por 46% dos brasileiros 
contrários ao horário 
de verão, segundo 
pesquisa. 

Cuidado na eleição 
O DEM (ex-PFL) 
votou contra o 
reajuste salarial ao 
funcionalismo federal, 
aprovado quarta-
feira na Câmara dos 
Deputados 

Um extra
A Caixa começou 
a pagar o PIS aos 
nascidos em fevereiro.

Você afirma que o 
branqueamento no Brasil 
foi feito de caso pensado 
pela elite. O que levou 
uma sociedade a conde-
nar parcela dela própria 
à marginalidade?

A condenação do ne-
gro à marginalidade é re-
sultado de uma construção 
ideológica baseada no dar-
winismo social e na eugenia 
(teorias que defendem uma 
raça ser superior a outra), 
materializadas na ideologia 
do branqueamento, que 
tinha por objetivo tornar a 
maioria da população brasi-
leira branca. 

As elites consideravam 
que os brancos eram supe-
riores, física, mental, moral 
e eticamente aos negros, 
índios e mestiços.

Acreditava que, para 
conquistar um País mo-
derno e civilizado, seria 
necessária a introdução do 
europeu.

Essa concepção foi ab-
sorvida pelo senso comum, 
disseminando o racismo por 
todas as classes sociais. 

É a isso que se deve 
a quase perpetuação das 
diferenças entre brancos 
e negros?

Apesar dos avanços do 

O livro O 
Branqueamento 
do Trabalho é 
a dissertação de 
mestrado em História de 
Ramatis Jacino, diretor 
da CUT São Paulo.

Ele sustenta que 
a exclusão a que os 
negros brasileiros 
foram relegados 
é resultado de um 
conjunto de ações 

desencadeadas 
pelos cafeicultores 
paulistas, no final do 
século 19 e início do 
século 20, para tornar 
a população mais 
branca. Foram eles 
que incentivaram a 
imigração de europeus 
para ocupar os 
postos de trabalho 
antes destinados aos 
escravos.

governo Lula, as mudanças 
acontecem lentamente. Afi-
nal, são 350 anos de escravi-
dão e 120 de discriminação, 
com impedimento do aces-
so do negro ao trabalho, à 
terra e à educação. 

Além disso, o racismo 
está incrustado cultural-
mente no Brasil. Mesmo 
com curso superior e com 
a mesma qualificação pro-
fissional, os negros e negras 
recebem salários inferiores 
aos dos brancos e brancas.  
 
É por isto que podemos 
afirmar que a pobreza 
brasileira é predominan-
temente negra?

A pobreza brasileira 
continua sendo predomi-
nantemente negra. Mas, 
conforme estudos recentes, 
chegarmos a 28% de ascen-
são social entre os negros é 
significativo.

Este avanço é resultado 
das ações do governo federal 
e da luta dos negros organi-
zados nos movimentos, em 
sindicatos, associações etc.  

Qual sua opinião so-
bre as políticas afirma-
tivas e cotas? E quais 
outros caminhos para a 
superação do racismo no 
Brasil?

O Estado brasileiro e 
suas elites são responsáveis 
pela marginalização do po-
vo negro.

A maioria da riqueza 
construída no nosso País é 
resultado da escravidão e da 
super exploração da mão-
de-obra negra. O Estado 
brasileiro deve reparações 
aos descendentes de escra-
vos.

As políticas afirmati-
vas, nas quais as cotas em 
universidades são apenas 
uma parte, são propostas 
que têm por objetivo fazer 
com que a sociedade brasi-
leira pague essa dívida com 
os afro-descendentes. São 
absolutamente oportunas. 

A quem as critique..
Não defendemos co-

tas para todo o sempre. As 
cotas e as políticas afirma-
tivas são ações episódicas 
que devem ser colocadas 
em prática pelo Estado e 
pelos empresários de ma-
neira a tratar os desiguais 
de forma desigual para que 
possamos, no futuro, con-
quistar a igualdade. Então 
não precisaremos mais de 
ações afirmativas.

Mesmo com a retoma-
da das negociações com os 
banqueiros, os bancários 
mantiveram-se em greve, 
ontem, e completaram nove 
dias da paralisação. 

“Depois de tantos dias 
de greve, esperamos que os 
bancos valorizem o espaço 
de negociação e apresentem 
uma proposta que corres-
ponda às reivindicações 

da categoria”, disse Luiz 
Cláudio Marcolino, pre-
sidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo.

Até o fechamen-
to desta edição, às 18h, 
as negociações prosse-
guiam e a categoria faria 
assembléia a partir das 19h.  
A retomada das negociações 
foi indicada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho.

Reprodução/Bancários de São Paulo

Durante o dia, greve; à noite, categoria fez assembléia 
Leia a entrevista na íntegra 

e mais sobre o livro no 
www.smabc.org.br
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Eleição 2008

Siraque e Oswaldo ampliam alianças

Marinho quer professores no 
planejamento da Educação

P
ub
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Siraque ganhou apoio do PTdoB e agora são 13 partidos a seu lado

Marinho garante a moradoras que vai mudar São Bernardo

Ao se reunir com pro-
fessoras da rede municipal 
de ensino, o candidato Luiz 
Marinho (PT) pediu ajuda a 
elas para planejar a educa-
ção em São Bernardo. Para 
ele, um ensino de qualidade 
se faz planejando em con-
junto com os profissionais 
da rede. “Os professores é 
que devem traçar o caminho 
da educação”, comentou.

Marinho disse que a 
educação municipal precisa 
ser reformulada. “O gover-
no federal deu uma nova 
visão sobre a educação no 
País e eu penso da mesma 
forma. Vamos eliminar o 
déficite de vagas em São 
Bernardo”, disse ele. 

Contrapropaganda

Em Santo André, o 
candidato Vanderlei Siraque 
(PT) anunciou que vai con-
tar com o apoio do PTdoB 
neste segundo turno.

Com isso, sobe para 13 
o número de partidos que 
apóiam o candidato petista. 
O anúncio foi feito durante 
ato que contou com a pre-
sença de três mil pessoas no 
Clube Portugal. 

“Nossos adversários 
disseram que fariam uma 
frente anti-PT, mas nada 
disso aconteceu. Temos 
agora de trabalhar a favor 

de Santo André e da popu-
lação”, disse.

PTB com Oswaldo
O candidato do PT em 

Mauá, Oswaldo Dias, rece-
beu o apoio da candidata a 
vereadora Wanessa Bomfim 
(PTB), com o aval do depu-
tado federal Frank Aguiar, 
candidato a vice na chapa 
de Marinho.

Além do apoio do 
PTB, Oswaldo conta com 
os apoios de dois ex-can-
didatos a prefeito, Diniz 
Lopes (PSDB) e Mateus 
Prado (Psol).

“Oswaldo Dias é a 
certeza da prosperidade 
de Mauá”, disse Diniz 
Lopes.

Já o ex-prefeito Mau-
rício Soares classificou de 
“desespero” o material do 
tucano Orlando Morando 
criticando sua administra-
ção e o PT.

“É desespero total. 

Também é contraprodu-
cente, pois a população 
não gosta disso” comentou. 
Para Maurício Soares, o jul-
gamento será da população. 
“Deixo o povo julgar e a 
resposta virá nas urnas”.

O caso do rapaz que 
mantém como refém a ex-
namorada em prédio de 
Santo André é mais um 
exemplo do mau compor-
tamento da grande impren-
sa diante de fatos que têm 
potencial de aumentar a 
audiência.

Na quarta-feira, a apre-
sentadora Sônia Abrão, do 
programa A tarde é sua, da 
Rede TV, conversou ao vivo 
com o seqüestrador e a víti-
ma. O pessoal do programa 
conseguiu o número do celu-

Audiência vale mais que a vida
Sociedade do espetáculo

lar com um familiar do rapaz 
e foi convencido a conversar 
ao vivo com Sônia.

Isso tem o nome de 
sensacionalismo, pois não 
mede os riscos que tal ati-
tude pode levar aos envol-
vidos no sequestro e nem 
se vai atrapalhar as negocia-
ções com a polícia.

Mas, não é isso o que 
importa. O que vale é o 
espetáculo, que aumenta a 
audiência e o valor pago pe-
lo anunciante. O programa, 
que tem entre 1 e 2 pontos 

no Ibope, alcançou 5 pon-
tos e ficou na vice liderança 
do horário. Aberta a portei-
ra, o Jornal SPTV  também 
veiculou entrevista com o 
seqüestrador. 

“O jornalista deve pesar 
os riscos de uma intervenção 
em casos em que há risco de 
morte do envolvidos”, ensi-
na professor Cláudio José 
Pereira, da PUC São Paulo.

Não é assim que fun-
ciona. Quem não se lembra 
do comportamento da mí-
dia no caso Nardoni?

Os trabalhadores 
na Mecânica Simões, 
em Ribeirão Pires, 
aprovaram ontem pro-
posta de PLR negocia-
da pelo Sindicato. O fe-
chamento do acordo só 
foi possível após duas 
reprovações dos com-
panheiros, por causa 
dos baixos valores ofe-
recidos pela empresa.

“Os trabalhado-
res estão de parabéns. 
Graças à mobilização 
e à organização de to-
dos é que conseguimos 
alcançar um resultado 
tão bom”, comemo-
ra Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, coordenador 
de base na cidade.

A primeira parcela 
será paga em 25 de ou-
tubro e a segunda em 
25 de janeiro de 2009.

Hoje tem
eleição da 

CIPA na
Conexel

Precisam
de sangue

Organização

Na eleição para a 
CIPA na Conexel que 
acontece hoje, os traba-
lhadores devem votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato, compro-
metidos com mais segu-
rança e melhores condi-
ções de trabalho.

São eles Neusa de 
Souza do Nascimento, 
a Nilza; José Roberto 
Gomes, o Zé Roberto; e 
Hilton de Faria.

Sai
acordo na 

Simões 

PLR

Luana Feliciano da 
Costa, irmã do compa-
nheiro Rodrigo Feliciano, 
da Toyota. Hospital Mário 
Covas, Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo 
André, 

Maria da Conceição 
dos Santos, parente do 
companheiro Samir, na 
Cabomat, e Mavizier de 
Oliveira, mãe de Michele, 
trabalhadora na Sea. Hos-
pital Mário Covas. 

Nilton Leão da Sil-
va, o Dino, trabalhador 
na Ford. Hospital do Co-
ração, Rua Abílio Soares, 
176, São Paulo.


